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Abstract
Introduction:  Untreated  septal  and/or  nasal  pyramid  deviation  in  children  should  be  corrected
as soon  as  possible,  because  they  can  result  in  esthetic  or  functional  problems  years  later.
Objective:  To  report  the  surgical  experience  in  treating  children  with  nasal  septum  and/or  nasal
pyramid deviation.
Methods:  Review  of  medical  records  of  202  children,  124  (61.4%)  males  and  78  (38.6%)  females,
between  4  and  16  years  of  age  (M  =  11  years)  who  underwent  rhinoplasty  and/or  septoplasty  in
a Pediatric  Otolaryngology  Service  of  the  Dept.  of  Otolaryngology  and  Head  and  Neck  Surgery
between  January  1994  and  January  2010.
Results:  Septoplasty  performed  in  157  cases  (77.7%);  rhinoseptoplasty  in  23  cases  (11.4%),  and
rhinoplasty  in  22  cases  (10.9%).
Conclusion:  Nasal  changes  should  be  corrected  in  children,  in  order  to  provide  harmonious
growth, and  prevent  severe  sequelae  found  in  mouth  breathers.
© 2017  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

PALAVRAS-CHAVE Rinosseptoplastia  em  crianças

Desvio  de  septo  nasal;
Criança;
Rinoplastia;
Septoplastia

Resumo
Introdução:  Desvio  do  septo  e/ou  da  pirâmide  nasal  em  crianças,  se  não  tratado,  pode  apre-
sentar problemas  estéticos  ou  funcionais  após  anos,  devendo  ser  corrigido  o  quanto  antes.
Objetivo: Relatar  experiência  cirúrgica  no  tratamento  de  crianças  com  desvio  de  septo  nasal
e/ou pirâmide  nasal.
DOI se refere ao artigo: http://dx.doi.org/10.1016/j.bjorl.2016.04.019
� Como citar este artigo: Maniglia CP, Maniglia JV. Rhinoseptoplasty in children. Braz J Otorhinolaryngol. 2017;83:416---9.
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Método:  Revisão  de  prontuários  de  202  crianças,  124  (61,4%)  do  gênero  masculino  e  78  (38,6%)
do feminino,  entre  quatro  e  16  anos  (M  =  11  anos),  submetidas  a  rino  e/ou  septoplastia
de janeiro  de  1994  a  janeiro  de  2010,  no  Serviço  de  Otorrinopediatria  do  Departamento  de
Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  de  Cabeça  e  Pescoço.
Resultados:  Septoplastia  feita  em  157  casos  (77,7%);  rinosseptoplastia  em  23  casos  (11,4%)  e
rinoplastia  em  22  casos  (10,9%).
Conclusão:  Alterações  nasais  devem  ser  corrigidas  em  crianças,  para  proporcionar  crescimento
harmônico  e  evitar  as  graves  sequelas  encontradas  no  respirador  bucal.
© 2017  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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nasal  foi  a  mais  feita  (34%  dos  casos)  e  a  microcirurgia  oto-
lógica  com  colocação  de  tubo  de  ventilação  foi  a  de  menor
prevalência  (0,5%)  (tabela  2).

Tabela  1  Distribuição,  em  porcentagem,  dos  procedimen-
tos cirúrgicos  feitos

Procedimentos  cirúrgicos  n  (%)

Septoplastia  157  (77,7)
Rinosseptoplastia  23  (11,4)
Introdução

Embora  o  desvio  do  septo  e/ou  da  pirâmide  nasal  ocorra  em
todas  as  faixas  etárias,  ele  é  mais  diagnosticado  em  adul-
tos  jovens.  Sua  prevalência  varia  de  acordo  com  os  grupos
etários.1,2 Na  infância,  a  minoria  é  diagnosticada  ou  tra-
tada,  pode  apresentar  problemas  estéticos  ou  funcionais
após  anos.3

Crianças portadoras  de  obstrução  nasal,  de  qualquer  eti-
ologia,  podem  desenvolver  graves  sequelas  e  complicações
relacionadas  à  respiração  bucal.  A  permeabilidade  das  fossas
nasais  permite  o  crescimento  e  o  desenvolvimento  ade-
quados  do  complexo  nasomaxilar  e  de  suas  deformidades,
tanto  congênitas  como  adquiridas,  e  devem  ser  corrigidas  o
mais  precocemente.  As  modificações  conservadoras  do  septo
nasal  e  osteotomias  em  crianças não  alteram  o  crescimento
da  face.4 A  correção de  outras  obstruções  deve  ser  feita  no
mesmo  ato  cirúrgico.5

Objetivo

Relatar  a  experiência  cirúrgica  no  tratamento  de  crianças
com  desvio  de  septo  nasal  e/ou  pirâmide  nasal  e  des-
mistificar  o  conceito  de  que  os  procedimentos  cirúrgicos
recomendados  para  as  correções  septais  e  da  pirâmide  nasal
somente  deveriam  ser  indicados  após  15  anos  em  meninas  e
18  anos  em  meninos.

Método

De  acordo  com  as  Normas  Regulamentadoras  de  Pesquisa  em
Seres  Humanos,  Resolução  196/96  do  Ministério  da  Saúde,
o  presente  estudo  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em
Pesquisa  da  Instituição,  sob  Parecer  n◦ 001/2012.

Foi  feito  estudo  retrospectivo  em  corte  transversal  para
avaliar  a  experiência  de  um  Serviço de  Otorrinopediatria  do
Departamento  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  de  Cabeça
e  Pescoço, no  tratamento  de  crianças com  desvio  do  septo
e/ou  da  pirâmide  nasal,  independentemente  do  fator  cau-
sal/etiológico.  No  estudo,  foram  avaliados  os  prontuários

de  202  crianças, de  ambos  os  gêneros,  de  janeiro  de  1994  a
janeiro  de  2010,  encaminhadas  ao  Serviço de  Otorrinopedi-
atria.
Para  a  seleção dos  dados  dos  pacientes,  foram  obedecidos
s  seguintes  critérios  de  inclusão:  faixa  etária  pediátrica,
rocedimento  cirúrgico  específico  para  correção  de  desvio
eptal  e  pirâmide  nasal,  associados  ou  não  a  outros  proce-
imentos  concomitantes.  Os  critérios  de  exclusão  foram:
resença  de  fenda  labial,  corrigida  ou  não,  presença  de
efeito  congênito  de  linha  média,  como  cisto  dermoide,
eratoma,  encefalocele  ou  gliomas  nasais  e  faixa  etária
cima  de  15  anos.  Os  seguintes  dados  foram  coletados:
ênero,  idade  na  época  do  procedimento  cirúrgico,  tipo
o  procedimento  cirúrgico  nasal,  procedimentos  associados,
eavaliações  ambulatoriais  e  complicações  pós-operatórias.

Entre  os  202  prontuários  de  pacientes  avaliados,
24  (61,4%)  eram  do  gênero  masculino  e  78  (38,6%)  do  femi-
ino,  entre  quatro  e  16  anos,  11  anos  de  idade  média.

Os  pacientes  foram  também  submetidos  a  procedi-
entos  associados,  quando  especificamente  indicados,  no
esmo  ato  cirúrgico,  inclusive  cirurgia  de  concha  nasal
or  cauterização  intraturbinal,  adeno  e/ou  amigdalectomia,
irurgia  endoscópica  nasal  e  microcirurgia  otológica  com
olocação  de  tubo  de  ventilação.

esultados

 tabela  1  mostra  a  relação dos  procedimentos  cirúrgicos  fei-
os  no  período  do  estudo.  A  septoplastia  foi  o  procedimento
ais  prevalente,  feito  em  78%  dos  casos.
Dentre  os  procedimentos  associados,  a  cirurgia  de  concha
Rinoplastia  22  (10,9)
Total 202  (100,0)
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Tabela  2  Distribuição,  em  porcentagem,  dos  procedimen-
tos cirúrgicos  associados

Procedimentos  associados  n  (%)

Cirurgia  das  conchas  nasais  68  (33,7)
Adenoidectomia  29  (14,4)
Amigdalectomia  11  (5,45)
Adenoamigdalectomia  4  (2,0)
Cirurgia  endoscópica  nasal  1  (0,5)
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Tabela  3  Distribuição,  em  porcentagem,  das  complicações
identificadas

Complicações  n  (%)

Recidiva/persistência  do  desvio  septal  28  (14)
Desvio da  pirâmide  nasal 8  (4)
Sinéquias  4  (2)
Perfuração do  septo  2  (1)
Infecção 1  (0,5)
Sangramento  0  (0)
Hematoma  0  (0)
Abscesso  0  (0)
Anestesia  palatal/dental  0  (0)
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Microcirurgia  otológica  1  (0,5)
Total 114  (56,4)

Conforme  rotina  do  Serviço de  Otorrinopediatria,  o
étodo  usado  em  todos  os  pacientes  para  a  correção do
esvio  do  septo  foi  minimamente  invasivo,  com  incisão
emitransfixante  da  mucosa  septal  no  lado  côncavo  ao  des-
io,  2  mm  posterior  à  borda  caudal,  e,  nos  desvios  caudais,
ncisão  transfixante,  bilateral.  Foi  feita  elevação  cuidadosa
o  mucopericôndrio  e  mucoperiósteo  em  toda  extensão  sep-
al,  inclusive  a  parte  mais  alta  do  septo  e  assoalho,  com
xposição  da  crista  maxilar  da  espinha  nasal.  Fazia-se  então
ondrotomia  anterior  ao  desvio  septal,  com  descolamento
ubperiosteal  do  lado  contralateral.  Condrotomias  posterior,
uperior  e  inferior  permitiam  a  retirada  do  desvio  cartilagi-
oso  septal.  Na  presença  de  desvio  ósseo,  esse  era  retirado
e  forma  conservadora,  com  pinça  de  Jansen-Middleton  ou
steótomo  de  4  mm.  Reposicionamento  de  partes  de  carti-
agem  ou  osso,  quando  possível,  era  feito.

Nos  pacientes  com  alteração da  pirâmide  nasal,  associada
u  não  ao  desvio  septal,  foram  feitas  incisões  intercartila-
inosas,  com  descolamento  do  tecido  cutâneo,  para  acesso
o  dorso  nasal,  retirada  da  giba  óssea,  quando  presente,
anto  com  tesoura  de  dorso  como  com  raspa  ou  osteótomo
e  dupla  guarda,  que  se  completaram  com  osteotomias  late-
ais  e  mediais.  Não  foi  feita  cirurgia  de  ponta  nasal,  com
edução  das  cartilagens  alares  ou  colocação  de  enxertos
artilaginosos.

As  incisões  eram  suturadas  com  Vicryl  4-0,  com  colocação
e  molde  splint, que  era  retirado  no  sétimo  dia  de
ós-operatório,  porém  sem  a  colocação  de  tampão.  Atu-
lmente,  evitam-se  moldes  splints, com  a  sutura  de  modo
olchoneiro.

Os  pacientes  foram  reavaliados  no  7◦,  30◦,  90◦ e  180◦ dias
e  pós-operatório,  evidenciou-se  que  a  recidiva  e/ou  persis-
ência  do  desvio  de  septo  foi  a  complicação  mais  frequente
14%),  não  houve  registro  de  casos  de  sangramento  no  pós-
operatório  recente  ou  tardio  (tabela  3).

Em  relação às  complicações,  houve  nove  reintervenções
4,45%),  sete  casos  foram  reoperados  devido  ao  desvio  de
epto  (3,5%),  um  devido  à  perfuração  septal  (0,5%)  e  um
evido  à  sinéquia  (0,5%).

iscussão

urante  a  gestação e  a  infância  vários  traumas  ocorrem  na
ace  e  suas  consequências,  muitas  vezes,  passam  desperce-

idas.  Desse  modo,  o  diagnóstico  de  alterações  da  posição
o  septo  e  dos  ossos  nasais  não  é  frequentemente  feito  e  a
riança  é  geralmente  levada  ao  especialista  quando  proble-
as  tardios  estéticos  e/ou  funcionais  se  manifestam.1---3
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Total 21  (21,3)

As  alterações  congênitas  devem  sofrer  intervenção  cirúr-
ica  para  melhorar  a  relação espacial  entre  o  osso  e  as  partes
oles,  o  que  torna  o  conjunto  mais  funcional  e  normaliza  o

stímulo  de  crescimento,  assim  como  as  alterações  adquiri-
as  também  devem  ser  corrigidas,  para  evitar  a  acomodação
as  partes  moles  ao  mau  posicionamento  ósseo  e  remodela-
ens  viciosas.4---6

A  rinocirurgia  (septoplastia,  rinoplastia,  rinosseptoplas-
ia)  em  criança, como  procedimento  eletivo,  deve  ser  feita
ara  correção da  função  e  estética  nasais,  tem  como  obje-
ivo  restaurar  a anatomia  e  promover  o  desenvolvimento
ormal.7---10 Os  resultados  da  rinoplastia  reparadora,  feita
recocemente,  são  comparáveis  àqueles  obtidos  após  o  tér-
ino  do  crescimento.  A  mobilização  dos  ossos  próprios  do

ariz  e a  reconstrução  do  septo  podem  e  devem  ser  feitos
o  mesmo  momento.11---16

As  possíveis  complicações  cirúrgicas  descritas  incluem
ersistência  ou  recorrência  do  desvio;  desvio  da  pirâmide
asal,  com  deformidade  estética;  sangramento;  infecção;
ematoma  septal;  abscesso  septal;  sinéquia;  perfuração
eptal;  e  anestesia  palatal  e  dental.17 Mudanças  na  estrutura
artilaginosa,  que  são  mais  vulneráveis  nas  fases  de  cresci-
ento,  podem  levar  à perda  de  bons  resultados  alcançados

pós  cirurgia  inicial,  devido  ao  estirão  de  crescimento  da
uberdade,  e  à  distorção  pós-cirúrgica.  Desse  modo,  a  pos-
ibilidade  de  crescimento  inadequado  do  septo,  com  desvio
eptal  posterior  à  cirurgia  e  necessidade  de  cirurgia  secun-
ária  no  futuro,  sempre  deve  ser  esclarecida.5

Para  que  haja  equilíbrio  facial  e  correto  funcionamento
siológico  nasal,  a  permeabilidade  aérea  é  a  peça  chave.

 deformidade  facial  independe  da  causa  obstrutiva  e  da
dade  do  surgimento  dessa  obstrução.  Porém,  a  gravidade,

 duração e  a idade  de  correção  são  essenciais  para  o
stabelecimento  das  possíveis  repercussões  no  crescimento
raniofacial.18,19

onclusões

 experiência  cirúrgica  da  correção  dos  desvios  do  septo  do
ariz  e/ou  da  pirâmide  nasal  em  crianças permite  concluir,
aseada  na  melhoria  clínica  e  de  exame  físico,  que  essas

lterações  devem  ser  corrigidas  o mais  brevemente  possível,
ara  proporcionar  crescimento  harmônico  e  evitar  as  graves
equelas  encontradas  no  respirador  bucal.
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Em  crianças, a  cirurgia  nasal  feita  precocemente  é  um
procedimento  seguro,  desde  que  feita  de  maneira  cuida-
dosa,  com  conservação  adequada  de  cartilagem  e  respeito
aos  centros  de  crescimento  facial.  O  receio  de  interromper
o  crescimento  facial  pode  prolongar  os  problemas  funcionais
e  estéticos.
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